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Resumo
O artigo tem como objetivo tratar das questões acerca da mulher pós-moderna sob uma 
perspectiva pós-junguiana e contemporânea, abordando o conceito arquetípico de tri-
ckster. Para tanto, a teoria junguiana é abordada de forma crítica com a intencionalida-
de de produzir conhecimento atual e coerente com as necessidades contemporâneas. 
Como norteadoras desta reflexão, algumas perguntas foram feitas: a energia arquetí-
pica trickster se manifesta de forma específica na mulher? O que denunciaria a atitude 
da mulher como trickster? O que a imaginação da mulher trickster produziu e continua 
produzindo? A figura da mulher trickster pós-moderna, como apresentada neste artigo, 
emerge como uma força de transformação cultural. Sua autoridade e agenciamento na 
criação de imagens, sua capacidade de usar o humor e a recusa em ocupar o lugar de 
vítima como ferramenta subversiva são características distintivas. Este trabalho eviden-
cia a importância de que as mulheres possam falar de suas realidades e sobre si mes-
mas, a partir de seus próprios imaginários, e com isso promover transformação. Por fim, 
o ativismo da mulher trickster e a consequente mudança cultural desempenham um pa-
pel significativo no feminismo pós-moderno. ■
Palavras-chave: mulheres trickster; pós-modernidade; feminismo pós-junguiano; gênero.
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Introdução 

O presente artigo é parte do resultado de anos de es-

tudos sobre a psicologia da mulher na sociedade, sob a 

perspectiva da psicologia analítica. Vários caminhos fo-

ram percorridos e, para realizar um recorte neste artigo, 

farei uso da temática feminista pós-moderna, juntamente 

de uma amplificação simbólica arquetípica da trickster. 

A expressão arquetípica da trickster não se encai-
xa na categoria tradicional de heroína ou vilã e apre-
senta a capacidade de assumir a identidade de qual-
quer gênero, de acordo com sua conveniência. Essa 
flexibilidade é uma característica distintiva que a co-
loca em uma posição limítrofe. A trickster, geralmen-
te, lida com a tensão decorrente de conflitos revelan-
do uma ausência de moralidade, podendo empregar 

Jungian feminisms and the postmodern female trickster

Abstract
This article aims to address issues surrounding the postmodern woman from a post-Jungian and contempo-
rary perspective, focusing on the archetypal concept of the trickster. To this end, Jungian theory is critically 
examined with the intention of producing knowledge that is current and aligned with contemporary needs. 
Guiding this reflection are questions such as: Does the archetypal trickster energy manifest specifically in wo-
men? What would characterize a woman’s attitude as trickster-like? What has the imagination of the female 
trickster created, and what does it continue to produce? The postmodern female trickster, as presented in this 
article, emerges as a force for cultural transformation. Her authority and agency in creating imagery, her abili-
ty to use humor, and her refusal to adopt the role of victim as a subversive tool are distinctive traits. This work 
highlights the importance of women speaking about their realities and themselves through their own imagi-
naries, thereby fostering transformation. Ultimately, the activism of the female trickster and the resulting cul-
tural change play a significant role in postmodern feminism. ■
Keywords: female trickster; postmodernity; post-Jungian feminism; gender.

Los feminismos junguianos y la mujer trickster posmoderna

Resumen
Este artículo tiene como objetivo abordar las cuestiones relacionadas con la mujer posmoderna desde una 
perspectiva posjunguiana y contemporánea, centrándose en el concepto arquetípico de la trickster. Para ello, 
la teoría junguiana se analiza de manera crítica con la intención de producir un conocimiento actualizado y 
coherente con las necesidades contemporáneas. Para guiar esta reflexión, se plantearon algunas preguntas: 
¿La energía arquetípica de la trickster se manifiesta de manera específica en la mujer? ¿Qué caracterizaría la 
actitud de una mujer como trickster? ¿Qué ha producido y sigue produciendo la imaginación de la mujer tri-
ckster? La figura de la mujer trickster posmoderna, tal como se presenta en este artículo, emerge como una 
fuerza de transformación cultural. Su autoridad y agencia en la creación de imágenes, su capacidad para usar 
el humor y su rechazo a asumir el rol de víctima como herramienta subversiva son rasgos distintivos. Este tra-
bajo destaca la importancia de que las mujeres puedan hablar de sus realidades y de sí mismas desde sus 
propios imaginarios, promoviendo así la transformación. Finalmente, el activismo de la mujer trickster y el 
consecuente cambio cultural desempeñan un papel significativo en el feminismo posmoderno. ■
Palabras-clave: mujeres trickster; posmodernidad; feminismo posjunguiano; género.
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doses de humor e alívio cômico. Sua natureza desafia 

o entendimento binário e moral, inspirando descon-

forto e catalisando processos de transformação. 

A trickster representa um estágio anterior à cons-

ciência discriminatória, permitindo uma fluidez am-

pla. Embora as perguntas formuladas pela trickster 

possam inicialmente parecer simples e infantis, uma 

análise mais cuidadosa, aliada à abertura para a as-

túcia inerente a essa inocência, possibilita a refle-

xão sem a adesão aos padrões automáticos de repe-

tição, culminando em novas respostas. 

Este estudo visa contribuir para uma compreen-

são mais profunda dessa figura arquetípica e seu 

impacto na psicologia e na cultura contemporâneas. 

Como norteadoras desta reflexão, algumas per-

guntas foram feitas: a energia arquetípica trickster 

se manifesta de forma específica na mulher? O que 

denunciaria a atitude da mulher como trickster? O 

que a imaginação da mulher trickster produziu e 

continua produzindo? 

Feminismos Pós-Junguianos 

O feminismo, ao propor mudança da realidade e 

das condições sociais e culturais das mulheres, si-

multaneamente exerce influência sobre a sociedade 

como um todo. Ao analisarmos o feminismo no con-

texto pós-moderno, é imperativo enfatizar algumas 

características intrínsecas à pós-modernidade. Isso 

envolve não apenas a consideração das necessida-

des coletivas fundamentais de igualdade de direi-

tos, mas, sobretudo, a atenção às diversas deman-

das da sociedade e especial atenção às diferenças, 

seja entre homens e mulheres ou mesmo entre mu-

lheres. Nesse sentido, abraçar a diversidade de ex-

periências dentro dos grupos de gênero torna-se cru-

cial, reconhecendo que as vivências das mulheres 

podem variar substancialmente em função de fato-

res como classe social e orientação sexual. Portanto, 

o feminismo pós-moderno faz críticas ao essencia-

lismo, que tende a atribuir características essenciais 

e universais a grupos de indivíduos baseando-se no 

gênero, ademais, o feminismo pós-moderno destaca 

a necessidade de desconstruir identidades rígidas e 

binárias, como masculino/feminino. 

É relevante considerar também o aspecto da  
pós-modernidade no que concerne à produção do 
conhecimento científico. Nesse contexto, o para-
digma científico predominante não mais se pauta 
no positivismo. O paradigma atual pressupõe que 
todo conhecimento é simultaneamente individual e 
social, levando em conta o contexto local e cultural. 
A produção de conhecimento pós-moderna rejeita a 
lógica binária reduzida a oposições, buscando com-
preender as inter-relações, as ambiguidades e as 
multiplicidades em toda a sua complexidade. 

A influência do pensamento pós-moderno no 
âmbito da psicologia, particularmente na psicologia 
analítica, resultou em revisões teóricas que abriram 
espaço para a coexistência de discursos que se posi-
cionam de maneira crítica em relação a teoria clássi-
ca formulada por Jung. No entanto, esses discursos 
mantêm uma continuidade e reconhecimento em 
relação à teoria clássica, desse modo seus autores 
são identificados como pós-junguianos por Samuels 
(2024). De acordo com o autor, as produções teó-
ricas junguianas podem ser classificadas em dife-
rentes escolas, incluindo a desenvolvimentista, a 
arquetípica e a clássica. Nesse contexto, tanto o fe-
minismo pós-moderno quanto a s abordagens pós-
-junguianas questionam as grandes narrativas gene-
ralizadoras, incluindo aquelas de natureza histórica 
que frequentemente marginalizaram ou silenciaram 
as contribuições das mulheres e das perspectivas 
femininas. Ambos buscam desafiar essas narrati-
vas e conferir visibilidade às vozes e experiências 
que foram negligenciadas e suprimidas (Tancetti e 
Gimenez, 2022). 

Alguns pós-junguianos têm revisado a concep-
ção dos arquétipos anima e animus, bem como a 
dinâmica psicológica relacionada a homens, mulhe-
res, pessoas não binárias e suas identidades e in-
terações. Eles reconhecem que, embora Jung tenha 
introduzido uma visão inovadora sobre gênero na 
psicologia, ele também foi influenciado por seu con-
texto social e pelas normas da época. 

Susan Rowland é uma autora que desempenhou 
um papel significativo nos estudos pós-junguianos, 
notadamente no âmbito do feminismo junguiano. 
Ela é reconhecida por explorar as interseções entre a 
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psicologia analítica e as questões feministas, com o 
objetivo de examinar como a teoria pode ser aplica-
da para analisar as experiências das mulheres e as 
dinâmicas de gênero. 

No livro “Jung: A Feminist Revision”, publicado 
em 2002, a autora introduziu o conceito de “femi-
nismo da deusa” para descrever a abordagem ado-
tada por uma série de pensadores junguianos em 
relação à psicologia feminina e ao feminino. Esses 
autores1 enfatizam a associação do princípio de Eros 
com o princípio do feminino. No contexto do femi-
nismo junguiano da deusa, descrito por Rowland, 
há uma valorização e uma retomada dos aspectos 
culturalmente agrupados e chamados de feminino. 
Nesse sentido, a figura da mulher atrelada ao femi-
nino nessa perspectiva binária continua vinculada a 
dimensões mais inconscientes, selvagens e conec-
tadas ao princípio de Eros. Essa associação entre o 
feminino e Eros perpetua uma posição de subordi-
nação da mulher em relação aos aspectos tradicio-
nalmente considerados masculinos, especialmen-
te em uma sociedade patriarcal como a nossa, que 
privilegia a consciência e a razão – frequentemen-
te associadas a Logos – como funções superiores 
(Gimenez, 2018). 

Como consequência, estabelece-se uma visão 
tendenciosa da psicologia da mulher, na qual esta, 
quando diretamente relacionada aos aspectos femi-
ninos, é definida e limitada em termos de oposição e 
inferioridade em relação à razão e à masculinidade. 
Assim, a mulher é frequentemente concebida como 
uma personificação da anima sob a perspectiva jun-
guiana clássica, perpetuando padrões de desigual-
dade simbólica e cultural. 

As obras de Susan Rowland, incluindo “Jung as a 
Writer” e “Jung: A Feminist Revision”, exemplificam 
suas contribuições para o campo do feminismo pós-
-junguiano e para a ampliação da psicologia analíti-
ca, a fim de incorporar perspectivas mais diversas e 
inclusivas sobre gênero. Isso é alcançado manten-
do uma postura crítica e um distanciamento que não 
a afasta completamente dos fundamentos da teoria 

1	 Dentre esses pensadores, incluem-se M. Esther Harding, Sylvia Brinton Perera, Christine Downing, Marion Woodman, Linda Leonard, Qualls-
-Corbett, Jean Bolen e Whitmont, todos citados por Rowland como responsáveis por desenvolver trabalhos que expandem as ideias de Jung.

junguiana. Assim, Rowland (2002) realiza uma aná-

lise da obra de Jung sob uma perspectiva feminista, 

identificando os pontos em que ele pode ter perpe-

tuado estereótipos de gênero ou negligenciado as 

vozes e produções das mulheres. Ela investiga como 

os arquétipos e conceitos junguianos podem ser 

reinterpretados à luz das necessidades feministas 

e explora como as teorias junguianas podem con-

tribuir para o desenvolvimento de uma psicologia 

mais inclusiva, capaz de abordar a complexidade 

das identidades de gênero, dar voz às experiências 

e vivências negligenciadas na história da psicologia 

e a desenvolver modelos mais inclusivos e sensíveis 

para a prática psicoterapêutica e análise. 

A crítica de Rowland (2002) destaca a importân-

cia de incorporar uma compreensão histórica e ma-

terial do desenvolvimento do conhecimento e da 

teoria junguiana, considerando tais aspectos: quan-

do foi escrito, por quem e para quem esse conteú-

do é destinado. Essa perspectiva está alinhada com 

a abordagem apresentada por Tannen (2007) e no 

artigo escrito por Rowland, que exploram o campo 

imaginal especialmente presente nas produções re-

alizadas por mulheres e para mulheres (Tancetti e 

Gimenez, 2024). O contexto pós-moderno e as diver-

sas correntes do feminismo estão em um processo 

constante de revisão e complexificação. Nele, distin-

tas realidades das experiências das mulheres, bem 

como suas opressões, discursos e agendas, simul-

taneamente complementares e dissonantes, conver-

gem, dialogam e se desconstroem mutuamente. 

Para lidar com essa constante revisão e a neces-

sidade concomitante de transformação do contexto 

social, a figura arquetípica da trickster emerge como 

um conceito fértil para a amplificação simbólica das 

dinâmicas do feminismo na pós-modernidade. 

A Trickster Pós-Moderna 

Na qualidade de manifestação arquetípica, a tri-

ckster continua a emergir através das eras. Apesar 

de representar uma força anterior à consciência 
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humana, sua característica marcante de adaptar-se 

e influenciar a cultura, bem como sua propensão à 

inquietude em relação às normas estabelecidas, es-

tão em consonância com a compreensão contem-

porânea da era pós-moderna. Portanto, é essencial 

compreender como esse símbolo se manifesta na 

atualidade. Ao transitar pelo âmbito do inconscien-

te, a atitude trickster estimula o indivíduo a adotar 

uma abordagem criativa e a abraçar a impermanên-

cia nos contextos convencionais, promovendo as-

sim a disposição para a transformação. 

As mulheres que personificam a trickster desem-

penham o papel de mensageiras, portadoras de in-

formações oriundas do inconsciente coletivo que se 

referem à construção da identidade e subjetivida-

de. Essas novas e emergentes energias estão dispo-

níveis para serem consideradas e incorporadas na 

compreensão da sociedade contemporânea. 

Algumas características da mulher 
trickster pós-moderna 

Tannen (2007) explora a figura arquetípica da 

trickster sob a ótica das perspectivas pós-junguia-

nas e pós-modernas no livro “The Female Trickster: 

The Mask That Reveals”. Tradicionalmente, a tricks-

ter é uma personagem que desafia normas sociais 

e valores estabelecidos, usando o humor e a irreve-

rência para subverter. No contexto contemporâneo, 

esse arquétipo pode ser examinado à luz das teo-

rias psicológicas pós-junguianas que reconhecem a 

complexidade da psique humana e a influência do 

inconsciente coletivo. 

A trickster pós-moderna adota atitudes subversi-

vas e transformadoras, as quais podem ser conside-

radas revolucionárias no âmbito cultural e psicológi-

co. Essa transformação acontece simultaneamente à 

construção de uma identidade que rejeita o papel de 

vítima dos padrões sociais anteriores. 

As divergências nas características atribuídas 

à figura da trickster na pós-modernidade, quando 

comparadas às representações no passado, podem 

ser diretamente relacionadas à imaginação das mu-

lheres, um tema que será explorado mais detalha-

damente ao longo deste texto. Outras características 

marcantes da trickster pós-moderna, de acordo com 
Tannen (2007), são a autoridade, a autonomia, o 
agenciamento, a recusa em ser uma vítima, humor e 
papel de assistente social. 

Autoridade não é simplesmente poder, mas ca-
pacidade de ser a criadora genuína de imagens den-
tro de seu próprio mundo imaginativo. Isso está li-
gado à saúde psicológica, pois permite manter a 
identidade em territórios liminares. A palavra “au-
toridade” compartilha raiz semântica com “autênti-
co” e “autor”, refletindo a ideia de ser um criador. A 
definição de autoridade evoluiu ao longo do tempo, 
mudando de “competente” para “genuíno” no final 
do século XVIII. 

Autonomia, com raiz linguística semelhante a 
“autoridade”, significa ter a liberdade de escolher 
conscientemente seu comportamento intencional. 
Essa capacidade de autodeterminação e autogo-
verno é crucial para a formação bem-sucedida da 
identidade. Para as mulheres, isso implica contro-
le absoluto sobre suas decisões reprodutivas, por 
exemplo. A autonomia requer a habilidade de to-
mar decisões responsáveis, éticas e claras, e é vista 
como uma condição prévia para o desenvolvimento 
de uma identidade autêntica e independente. 

O Agenciamento: a palavra agência vem da raiz 
grega “gen” que significa potência persuasiva, refe-
re-se à capacidade de agir de forma potente. É tan-
to um modo de ação quanto a habilidade de agir 
em nome de outros, como uma agência que age 
em nome de clientes. Isso implica que quem pos-
sui agência também tem poder e liberdade de mo-
vimento físico e psicológico dentro de sua cultura. O 
agenciamento envolve a compreensão do movimen-
to como ação e como meio de empregar essa ação 
de maneira potente. 

Assistência social: Tannen (2007) compara o pa-
pel da mulher trickster, entendida como agente de 
transformação cultural, com o trabalho realizado 
por uma assistente social. Nesse sentido, Andrew 
Samuels (2002) argumenta que a cultura ocidental 
enfrenta uma necessidade urgente de líderes tricks-
ters, que incorporam características ligadas à assis-
tência e à transformação social. Ele associa a figura 
emergente da trickster feminina ao trabalho social e 
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à ação coletiva, destacando sua relevância como ca-
talisadora de mudanças culturais e sociais.

Esta análise sublinha a intersecção do arquéti-
po de trickster com as ideias feministas modernas 
e pós-modernas, especialmente na forma como a fi-
gura da mulher trickster se relaciona com a transfor-
mação cultural, o ativismo social e a reestruturação 
de identidades.

Percebemos sinais de que a maneira como a 
psique tem se desenvolvido nas sociedades 
ocidentais tende a impulsionar o surgimento 
de mais líderes femininas tricksters. Às vezes, 
a trickster adentra a arena política com exage-
ro, de maneira transgressiva em relação à qui-
lo que é prescrito às mulheres. Por exemplo, as 
Mães da Plaza de Mayo ajudaram a derrubar 
a Junta Argentina ao se reunirem vestidas in-
teiramente com vestes de luto materno na pra-
ça central de Buenos Aires[...]. Outra área em 
que podemos observar tricksters em pap é is 
de liderança é no movimento ambientalista. A 
equivalência de mulheres e natureza ou terra 
pode ser (mas, não necessariamente) uma das 
equivalências mais opressoras para as mulhe-
res, quando a cultura e o poder ficam então 
nas mãos dos homens. Entretanto, quando a 
equivalência entre mulher e natureza é exage-
rada e parodiada, como em algumas formas 
de ecofeminismo, uma nova forma de energia 
é colocada à disposição para a política [...]. A 
lista de tricksters contemporâneas é quase in-
terminável. Talvez alguns digam que a própria 
luta pela autonomia que caracteriza a vida de 
toda mulher nas sociedades ocidentais (e, na 
verdade, não ocidentais) já as torna uma tricks-
ter. Talvez. Mas o ponto mais importante é que 
o flagrante tom político da trickster corrobora 
o argumento com o qual começamos: as cul-
turas precisam de líderes tricksters (Samuels, 
2002, p. 110-111). 

Recusa em ser vítima: Tannen (2007) argumenta 
que essa recusa é uma característica distintiva da 
trickster pós-moderna, que se afasta da identidade 

de vítima em direção a uma noção de individualida-
de autodeterminada por meio da sagacidade. Isso 
envolve direcionar o foco do trauma para a possibi-
lidade de abordar a incongruência da vida que pode 
levar a este. A autora ilustra a sagacidade como um 
aspecto no qual o humor é usado para resolver hi-
poteticamente um problema complexo, mudando a 
perspectiva da vítima para a autoridade. 

Um exemplo da recusa em ser vítima é o como 
as mulheres na literatura deixaram de escrever do 
lugar do enclausuramento, para rejeitar esse status, 
buscando independência e autoridade na atitude de 
escrever e sonhar outras realidades para si mesmas. 
No entanto, contar a história de uma mulher ou colo-
car personagens femininas no centro de uma narra-
tiva não são suficientes para configurar uma aborda-
gem feminista na literatura. Vale ressaltar que uma 
abordagem feminista e pós-moderna da literatura 
necessita de contextualização do lugar de fala de 
quem faz a análise do texto, bem como do engaja-
mento com o questionamento e desconstrução de 
estruturas de poder patriarcais do contexto social. 
Para Tannen, a pós-modernidade e as epistemolo-
gias feministas depararam-se com questões seme-
lhantes advindas do pós-colonialismo e pós-estru-
turalismo: quem disse, e com que intenção foi dito? 
Em qual período histórico e resultando no avanço de 
qual teoria? 

Humor da mulher trickster: O humor desempe-
nha um papel de suma importância na caracteriza-
ção da trickster pós-moderna, realizando a função 
de romper as barreiras da consciência racional, in-
troduzindo elementos inconscientes e criativos, ao 
mesmo tempo em que gera um impacto emocional 
significativo. Historicamente, o humor tem sido uti-
lizado como ferramenta para abordar temas delica-
dos, como sexualidade, mortalidade e outras ques-
tões trágicas da existência humana. Para a trickster, 
o uso do humor em contextos ambíguos e desafia-
dores representa uma estratégia para lidar com es-
ses desafios e, ao mesmo tempo, encontrar prazer 
nessa abordagem. Essa forma de humor pode servir 
como porta de entrada para a exploração de ques-
tões complexas, incluindo tabus, facilitando, assim, 
o diálogo sobre tópicos de profunda relevância. 
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Na perspectiva da psicologia junguiana, o humor 
é percebido como força criativa frequentemente man-
tida no inconsciente até que seja expressa. Jung re-
conheceu o humor como um componente fundamen-
tal da criatividade, destacando que a criação de algo 
novo não é simplesmente resultado do intelecto, mas 
é, na verdade, fruto do instinto lúdico e criativo que 
emerge de uma necessidade interna. Para Jung, a 
brincadeira desempenha um papel essencial na inte-
gração das esferas de trabalho sério e criação lúdica, 
estabelecendo, assim, as bases da criatividade. 

O humor característico das mulheres trickster, 
em particular, adota uma abordagem subversiva, 
desafiando as escolhas e hipocrisias das figuras de 
poder, assim como sua aderência ao status quo so-
cial. Esse humor desafia a autoridade, e causa des-
conforto àqueles que valorizam a ordem, tornando, 
assim, a trickster pós-moderna uma figura percebida 
como mais desafiadora e, consequentemente, mais 
ameaçadora aos olhos da sociedade. 

A energia trickster ressurge no mundo pós-mo-
derno. Neste contexto, as mulheres trickster podem 
ser consideradas um produto da confluência dessas 
diversas ondas feministas. Sua imaginação e atua-
ção está intrinsecamente ligada à transformação da 
cultura. Quando o mundo é virado de cabeça para 
baixo, ela desafia a ideia de uma posição correta. 
Reconsiderar o significado de trickster constitui o 
primeiro passo na compreensão de como a trickster 
pós-moderna articula e subverte os modelos domi-
nantes de feminilidade. 

A imaginação das mulheres transforma o mundo 

eu sonho o mundo, logo o mundo existe tal 
como eu o sonho.

Bachelard (1996, p.152)

A possibilidade de as mulheres conceberem a si 
mesmas como sujeito de suas próprias narrativas e 
vidas tem o potencial de gerar novas imagens e metá-
foras capazes de transformar o status quo. Imagens 
metafóricas representam um espaço onde as ten-
sões entre opostos são manifestadas, configurando 

uma zona fluida que transcende significados fixos. 
É neste espaço metafórico que a trickster encontra 
seu lugar. Essa imagem incentiva a consciência a ul-
trapassar fronteiras e limites, desafiando padrões 
estruturais que organizam o mundo. Tannen (2007) 
emprega o termo “imaginação” para descrever essa 
consciência do potencial dual de transformar o mun-
do por meio das imagens metafóricas. 

De acordo com Stein (1993), 

Imagens transformativas são metáforas que 
envolvem e capturam. Testemunhar o proces-
so transformador ao qual elas são submetidas 
é uma experiência especial. No momento em 
que tais imagens aparecem, elas capturam a 
consciência individual transformando-a tem-
porariamente e dramaticamente ao longo do 
tempo, tornando-as irreversíveis. Isso ocorre 
dado que tais imagens refletem conteúdos 
psicológicos emergentes na vida de uma pes-
soa, conferindo a elas uma forma (Stein, 1993 
p.41, tradução livre). 

A capacidade de criar novas configurações é uma 
manifestação da psique que busca a realização de 
potencialidades infinitas. Quando essas novas ima-
gens aparecem na cultura popular, elas indicam que 
uma energia psíquica arquetípica está emergindo 
para o primeiro plano da consciência, brotando do 
fértil inconsciente coletivo. A verdadeira revolução 
ocorre quando essas imagens são integradas à cul-
tura, pois durante séculos nossa cultura foi moldada 
pela imaginação dos homens e endereçada a eles. 

Durante a hegemonia da consciência patriarcal, 
o senso de realidade das mulheres foi frequente-
mente questionado. Hillman nos encoraja a traba-
lhar com as imagens e Jung afirma que a “imagina-
ção é uma atividade psíquica autônoma e primordial 
em toda a humanidade” (Jung OC 11: par 845). No 
entanto, para imaginar com autonomia, um indiví-
duo deve ser sujeito de sua própria vida. Jung, na 
introdução do livro “The Way of All Women” (2017) 
de Mary Esther Harding, conclui que, embora seja 
verdade que os homens “não compreendem nada 
da psicologia das mulheres como ela realmente é”, 
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é ainda mais surpreendente que as mulheres “não 

saibam por si mesmas” (Harding, 2017). 

Como poderiam as mulheres conhecer a si mes-

mas se, por tanto tempo, não tiveram a oportunida-

de de imaginar um espaço onde pudessem se co-

nectar e explorar suas próprias esferas de imagens 

como autoras de suas próprias vidas? 

A energia trickster, canalizada pela imagina-

ção feminina, carrega em si nada menos do que o 

potencial revolucionário para uma transformação 

completa da consciência do mundo em que vive-

mos (Tannen, 2007). Tannen ilustra essa atitude 

transformadora com o estudo da analista junguia-

na Marion Woodman sobre o “arquétipo emergente 

da virgem”. Usando exemplos como Cyndi Lauper e 

Madonna, Woodman destaca essas artistas como 

representações de mulheres que incorporam rebel-

dia, sexualidade e erotismo, aliadas a uma profun-

da sensibilidade para questões sociais e cotidianas.  

A descrição feita por Woodman dessas cantoras, que 

expressam atitude rebelde, sexualidade e erotismo, 

sensibilidade às questões cotidianas e sociais, reve-

la a natureza trickster dessas mulheres. Woodman 

as caracteriza como “as virgens eternamente grá-

vidas de novas possibilidades” (Woodman, 1985).  

A manifestação da trickster pós-moderna é trazida 

ao mundo através da imaginação das mulheres. 

Considerações Finais 

A figura da mulher trickster pós-moderna, como 

apresentada neste artigo, emerge como uma força 

de transformação cultural. Sua autoridade e agen-

ciamento na criação de imagens, e sua capacida-

de de usar o humor como ferramenta subversiva 

são características distintivas. As mulheres trickster 

têm desafiado as normas sociais, imaginando novas 

possibilidades e contribuído para uma sociedade 

mais inclusiva e diversa. O feminismo pós-moderno, 

ao enfatizar a diversidade de experiências das mu-

lheres e rejeitar o essencialismo de gênero, desem-

penhou um papel fundamental na redefinição das 

narrativas de gênero. Essa abordagem crítica, aliada 
às correntes pós-junguianas na psicologia analítica, 
permitiu uma revisão profunda da compreensão dos 
arquétipos de anima e animus, bem como das dinâ-
micas de gênero. 

As mulheres trickster de hoje são todas aquelas 
que podem conceber suas próprias vidas e, ao fa-
zê-lo, transformam a cultura. Elas estão entre nós e 
somos nós. Podem ser observadas em suas atitudes 
feministas, nas entrelinhas de um humor inteligente 
ou na contundência de um humor ácido. A mulher tri-
ckster personifica e promove a transformação, tanto 
em sua vida individual quanto na consciência cole-
tiva e na cultura. Ela se torna a encarnação de uma 
mulher que se recusa a reproduzir padrões e papeis 
sociais e a ser vítima. A imaginação das mulheres 
gerou, concebeu e compartilhou com outras mulhe-
res imagens que enfatizam a autoridade, o empode-
ramento e a autonomia. 

A transformação da cultura é o jogo da mulher 
trickster. Ela pode usar o humor, a sátira e a irreve-
rência para questionar e desestabilizar estruturas de 
poder. As mulheres tricksters desafiam as normas 
estabelecidas e promovem a desconstrução das es-
truturas de poder patriarcais. É importante notar que 
a mulher trickster pós-moderna não é uma represen-
tação única e fixa, mas sim uma figura multifacetada 
que pode ser interpretada e reimaginada de várias 
maneiras. Ela reflete a busca por uma representação 
mais complexa e empoderadora das mulheres, que 
reconhece a diversidade das experiências femininas 
e questiona as limitações tradicionais de gênero. 

Por fim, o ativismo da mulher trickster e a con-
sequente mudança cultural desempenham um pa-
pel significativo no feminismo pós-moderno. Ele 
busca transformar as normas de gênero por meio 
de expressões artísticas, da literatura e da mídia, 
reconhecendo que a mudança cultural é uma parte 
essencial da luta pela igualdade de direitos e reco-
nhecimento das diferenças entre os gêneros e entre 
as mulheres em um contexto pós-moderno comple-
xo e diverso. ■



Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2025;43:e01  ■

Feminismos junguianos e a mulher trickster pós-moderna

9

Referências
Bachelard, G. (1996). A Poética do devaneio. Martins Fontes. 

Conradie, P. W. (2022). Conceitos teóricos: definindo o trickster. 
Revista Odisseia, 7(1), pp. 1-13. 

Ferreira, V. (1988). O feminismo na pós-modernidade. Revista 
Crítica de Ciências Sociais, 24, 93-106. 

Gimenez, L. P. (2018). A Mulher Contemporânea e o Feminino: 
um estudo com mulheres inseridas no mercado de trabalho 
(Dissertação de mestrado). Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. 

Harding, E. (2017). The way of all women. Shambhala Publications. 

Jung, C. G. (2000). Os arquétipos e o inconsciente coletivo. 
Editora Vozes.

Jung, C. G. (2008). Psicologia da religião ocidental e oriental. 
Editora Vozes. 

Rowland, S. (2002). Jung: A Feminist Revision. Blackwell. 

Samuels, A. (2002). A política no divã: cidadania e vida interior. 
Summus.

Samuels, A. (2024). Jung e os pós-jungianos. Editora Vozes. 

Stein, M. (1993). Solar Conscience: An Essay on the 
Psychological Foundations of Morality, Lawfulness, and the 
Sense of Justice. Chiron.

Tancetti, B., & Gimenez, L. P. (2024). As mulheres Trickster: 
novas imagens femininas e perspectivas emergentes na cultura 
contemporânea. In FARIA, D. L.; MENDES, D. C. O trickster na 
contemporaneidade: Sua presença no mito, na cultura e na 
clínica. Editora Vozes. 

Tancetti, B., & Gimenez, L. P. (2022). Feminismos  
Pós-Junguianos: Revisões Das Teorias Clássicas E Novos 
Despontes. In Franco, C. (2022). Psicologia pós-junguiana e 
debates contemporâneos de gênero e sexualidade.  
Editora Atena. 

Tannen, R. S. (2007). The female trickster: the mask that reveals, 
post-Jungian and postmodern psychological perspectives on 
women in contemporary culture. Routledge. 

Woodman, M. (1985). The pregnant virgin: A process of 
psychological transformation. Inner City Books. 

Woolf, V. (2014 ). O valor do riso e outros ensaios. Editora 
Cosac Naify.

Contribuição dos Autores: O artigo é de autoria única: Luna Pereira Gimenez


